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A evolução político-eleitoral de Sape consti- 

tui caso de inequívoco interesse para as Ciências Sociais, dadas cer 

tas peculiariedades comportamentais apresentadas pelo seu contexto » 

cio-econômico. Esta peculiar singularidade se prende ao fato de ho- 

ver se desenvolvido, alí no período 1958-1964, significativo movimen 

to de trabalhadores rurais, as Ligas Camponesas, que vocalizaram não 

apenas protestos contra as condições existentes nas zonas rurais mas 

também, arregimentadas, exteriorizaram pretensões revolucionárias co- 

mo a de dividir as grandes propriedades, consumando uma reforma a- 

grária, da qual, tudo indica, não tinham uma ideia precisa. (1) 

Esse impactante movimento eclodiria ameaçando 

uma antiquissima estrutura rural, Quãy uma usina, a Santa Helena, re 

presentando a maior concentração de terras da micro-região agro-pas- 

toril, indiferente aos limites municipais, sintetiza um poder econô- 

mico, que vem, desde os recuados tempos do Império e da Republica Ve 

lha, indicando a segmentos importantes do eleitorado, mormente na Zo 

na rural, que candidatos a prefeito, vereador, deputado, senador e 

governador deverão ser maciçamente votados. Contudo, os fatos demons 

tram que esta influência vem declinando, à medida que a populaão de 

Sapé se urbaniza e as lideranças que integram a oposição, particular 

mente o PMDB e o próprio partido do governo, o PDS, através de elas 

dissidentes, procuram se afirmar. 

São, pois, dois fenômenos interligados: o sur 

gimento de um movimento camponês na zona rural sapeense entre os a- 

nos cinquenta e sessenta e o da formidável participação política do 
um poder econômico, cujo peso decisório nos pleitos municipais ain- 

da é ponderavel mas que revela exaustgs o unificadora. Nada acres- 

centaremos ao sublinhar que aquele movimento cresceu enfrentando o 

referido poder e que este, afinal, mobilizaria uma repressão que cg 

magaria as Ligas. E é natural que, como resultado desse confronto ,
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tenha o poder econômico, embora vitorioso, desenvolvido novas estra 

tegias de dominação e, até certo ponto, redefinido o seu papel dec 

manter o "statu quo" num ambiente em transformação. Como consequên- 

cia, ncuve o reconhecimento de alguns núcleos decisórios autônomos, 

desconsiderados, contudo, pelo centro hegemônico, na eleição de 1382, 

numa demonstração 'de que as concessões descentralizantes não são va- 

lidas para todos os instantes conjunturais assim como sus maior in - 

clinação por uma política assistencialista não significa ren ncia no 

seu veto sobre reformas de estruturs mas a obtenção de melhor ima- 

gem social e um meio mais inteligente de angariar apoio eleitoral e 

político. T 

O ponto de vista do autor é o de que,sinda que o po 

der econômico no campo - continui centralizando as decisões DO 

líticas, em favor ão "statu quo e assegurando Considéeravéel base e 

leitoral à ala mais conservadora do PDS, o fenômeno da urbanização, 

gerado pelas próprias contradições ão sistema “em que se insere ô re 

ferido poder, que o exacerba e o intensifica, vem, progressivamente, 

deslocando o centro do poder político do campo para a cidade, de uu 

cleÊ conservadores para núcleos mais liberais, coesos,não mais pelo 

pressão econômica mas pela conscientização política e socisl. Em 

correlação com esse desenvolvimento político, entende que, no fun- 

do, a rivalidade partidária sapeense, a partir do campo, reflete um 

confronto entre a grande propriedade empresarial e a propriedade me 

dia, confronto que se traduz em divergências políticas de superfi - 

cie. Como há acordo quanto à conservação do perfil agrário, mantem- 

se, por isso mesmo, a possibilidade de que o médio proprietario . so 

transforme, eventualmente, em grande proprietário. (2) 

Qual o impacto desse condicionamento estrutural so- 

bre o resultado das eleições de 1982 em Sapé? Eis aí uma indagação 

que nos colocamos ao realizar este trabalho, dentro do tempo exiguo 

que dispunhamos, em pleno * vigencia “dão asus! 92d nãô se 

ria, certamente, a única. Qutras se seguiram, como a de verificar , 

até que ponto, a urbanização teria afetado a tendência eleitoral da 

população, qual o sentido da dissidência no seio do PDS Sapeense,ca 
f
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mo essa ruptura interna partidária teria influenciado aquelas mesmas 

eleições em comparação com pleitos anteriores e bem como avaliar . 

importância atribuida pelas lideranças políticas atuantes aos problg 

nas da terra. É verdade que não nico ser examinadas, exaustivamer 

te, mas por serem subjacentes ao processo de transformação política, 

leitorais do pleito de 19582, sobretudo em relação ao pleito anterior 

Como, sóciologicamente, não existem fatores isolados, a não ser - por 

considerar essas questões nos ajudou a interpretar os resultados c- 

abstração, procuramos situar os fatos considerados, no presente tra- 

- balho, ao longo de um trajeto histórico, que só deixou de ser intran 

sitivo para as atuais mudanças políticas, há pouco mais de um quar - 

tel de século, com os prenuncios de uma alteração na correlação de 

forças, em Sapé, evidenciada pelo crescente prestígio eleitoral ds 

oposição, iai depois de êxitos ocasionais na votação pars postos 

eletivos estaduais e federais, inclusive para governador, consegui- 

rá, em 1982, eleger, pela segunda vez, em oito anos, o prefeito do 

“municipio. 

BASE HISTORICA 

A ocupação da área situada dentro dos limites do 

municipio remonta aos dias do primeiro e segundo séculos da coloniza 

ção brasileira. E, já no início do século XVII, surgiriam, alí, os 

primeiros engenhos, destacando-se o Engenho de Lagoa Cercada e o do 

Buraco. (atual Conceição). As proximidades de Sapé do litoral, com 

distância inferior a cinquenta quilômetros e a inexistência de qual- 

quer obstáculo natural, além da mata exuberante mas se estendendo em 

uma plenicie,. explica a ocupação rápida do poaio de vista da estrutu. 

ra física. sf cacto 

outra explicação, esta de ordem cconimioa resi- 

de na adaptação do golo ao "plantation" e à grande cultura bisá expor-
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biçao és cpoca. a cana de açucar Teste modo, o município Seria facilnc . 

so incorporado à prosperiêace açucâreira co Nordeste Como o tipo agra- 

"lo. para essa cultura, e a grande propriedade, esta acaparou as melho- 

rca terras 

HU A urbanizaçao propriamente Cita, porem, data do seculo passado, 

com a inauguração fe uma estaçao Ca Estraca de Ferro Great Western "Logo 

£ cste empreencimento. em 1882, surgiram outras construções, resultando, 

ya formaçao ce um povogco " 

"Os primeiros habitantes proceciam as localidades vizinhas Ce Pe 

s te Fogo Guarabira, Mamanguar” e Pilar Um cos funcadores ia loca- 

1. 'aré foi o português | Mamel Antpnio Trramdes,ue exerceu, curainto vm 

rios anos Os cargos ce Delegaio de Polícia e Juiz ce Paz. São tambem 

figuras ce destarue na tolonizaçao UrtBao Guê deg Galêino e Simplicio Coe 

lho  ecte ultims constratár ca branca capela " (3) 

Historicamente, Sape ja risada. ao município do Espirito Santo 

obtendo sua autonomia em 1925, em virtude Ca Lei estadual a2'27 Ce 1º 

êe dezembro Em 1958 e 19” emanciparam-se respectivamente os distrito 

“e Mari (antigo Amsça) e Sobrado, restando apenas o distrito da sete cos 

rea de 441 Km? : Ei 

Has O cus importa. do ponto Ce vista Co desenvolvimento deste ira 

balho, e, principalmente, o exâme ca formaçao e um poder ecosômico, os 

“os engenhos, em torno dos quais iria girar, de sãe aquela epoca, a politi 

ca Co municipio ate que a tendência crescente à concentração economica 

“eferisse a um deles, a incorporação de vários outros por processos que 

=” nos” Cumpre examinar acui, mas levanêo, | como consequencia, à domina- 

972 e ao mâmConismo, ms questoes loc&8is. centro de, uma sequência . êe 

erarcicio o pocer que se acentuaria com o surgimento êa usina, ultius 

“tapa da economia de emmcala açucareira



A PRODUÇÃO COMO FATOR CONDICIONANTE 

A econonia agricola sapeense se baseia principalncn 

te na cana de açucar e no abacaxi e, em muito menor grau no fumo, cu 

ja produção decresceu, sensivelmente, nestes últimos anos, bem couo 

“ em una atividades criatória: que pode ser considerada, no máximo ra- 

zoável, no quadro da estatística estadual. Essa catecterização produ 

tiva, envolvendo bens agricolas de exportação, certamente contribui 

para explicar melhor, não apenas porque puderam se desenvolver no LIA 

nicípio as Ligas Camponesas, no período 1964-1968, como tanbén por- 

que a oposição local, primeiro do antigo PSD e, mais recentemente,do 

DB e PMDB conseguiu enfrentar a ex-UDN, ex-ARENAe atual PDS no pró- 

prio campo, antes que pudesse, com a crescente urbanizaçao, empolgar 

o eleitorado da cidade em município de raizes nitidamente conservado 

ras e, praticamente, sem mão-de-obra operária. (5) 

Enbora as duas principais culturas sobre que repou 
é S municipio 

sam a vida economica do “—- estejam voltadas para o mercado ex- 

terno, em alguns casos, como nº industria do alcool, o estímulo à 

expansão das plantações para atender n demanda se faz, frequentenen 

te, à custa ds pequena lavoura, a que se dedicam ninifundiários va 

ra comercializar pequenos excedentes e camponeses para assegurar O 

autoconsumo. Significativamente, contudo, a própria econonia eriató 

ria, suporte mais lucrativo da econonia de subsistência, com resul- 

tados cada vez menos acessíveis à bolsa popular, eleva a sun produ- 

ção, sob o incentivo dos preços liberados, transformando pequenas E 

reas de cultivo canpones e de sitiantes em pastos para o gado bovi- 

no; intensificando, assim, de novo, o problexa da concentraçao fun- 

diária. 

Dentro dessa perspectiva, poder-se-á destinguir du 

as zonas diferenciais: a Zona Rural Leste, onde a grande proprieda- 

de usineira domina e poderá engolfar, a qualquer momento, em que a 

conjuntura internacional favorecer a exportação dos seus produtos , 

as estruturas menores ainda, existentes até 8€ deter ante propricâmgos,
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médias que emprestam relativo equilíbrio a essa DSsimétrico age = ad dr 

fundiária, ao se constítuirem em novos centros de poder de organiza 

ção mais flexivel; a zona rural oeste, de solo pouco fertil, em que 

predomina º  minifundio e e cúlturas típicas da economia de suysistên- 
Ta 

cia. 

né cnolo, Elise! Sapé, uma redução, não do numero 

mas da área das pequenas propriedades. É de se ressaltar que, acom- 

panhando a redução da área do minifundio, também'se verifica uma que 

da na produção de milho, feijão e batata doce, culturas que já che- 

garam a se destacar na economia agrácola do município e que são típi 

“cas da pequena propriedade. (6) 

O CONTEXTO SÓCIO-ECONÔMICO 

À compreensão do contexto sócio-econômico do campo se a- 

presenta fundamental para se entender porque a força eleitoral do 

PDS é predominantemente rural, por qual motivo a característica de 

"município fechado" perdurou por tanto tempo mas, igualmente, porque 

a oposição terminaria se impondo aos seus adversários. E isso será 

de extrema importância, porque, nesse contexto nasceram as condi - 

ções responsáveis pela urbanização intensa que iria alterar o cen- 

tro de gravidade da política municipal. Ora, os fatos indicam que 

esssa urbanização se acelerou porque a pressão populacional sobre a 

terra se defrontou com uma estrutura agrária rígida, da qual faz 

parte uma grande propriedade agro-industrial, os seus fornecedores 

de matéria prima da média propriedade e os minifundíários que. gi- 

ram totalmente em sua órbita; do outro lado, proprietários médios 

independentes que podem inovar os métodos de administrar mas que 

não poderiam, sem se autodestruiremj revolucionar o sistema de apro 

priação da terra. Estes contem, por 'suá vez; com o apoio de minifwm 

diários que talvez pela proximidade, vivem uma relação de relativa 

dependência estrutural, que podem se opór politicamente à dominação 

da grande propriedade mas que não gostáriam;' a despeito disso; aus 

fossem introduzidas modificações no PE quo, º
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Por outro lado, os fatos tem demonstrado que, mesmo er 

contexto econômico com essas características, não se desenvolver, 

necessariamente, apesar das contradições inerentes ao sistema produ 

tivo, um conflito social marcante e radical campones-proprietário. 

Com a maés consideravel concentração agrária poderá conviver, por 

vezes, um trabalhador rural pouco produtivo, espoliado mas fíel ao 

sistema, entre outras cousas, dado o relativo equilíbrio populacio- 

nal tornadão possível pela migração rural e a passividade camponesa 

decorrente de condições de saúde e nutrição. 

De fato, se é no campo que se concentra, na perspectiva. 

da tradicional economia açucareira, a formidável base política cone 

servadora do município, seria igualmente, na zona rural, onde iria 

se constituir também o poder rradiação do partido oposicionista, 

que teve em proprietários médios dos quadros do antigo PSD até no a- 

tual PHDB, liderança que garante o revesamento do poder, entre os 

dois partidos dominantes, em diferentes pleitos, por vitórias cujas 

diferenças não chegam a ser quantitativamente expressivas mas socicl 

mente significativas, sobretudo «.sg-c favorecem a oposição quando 

se considera a composição das forças em conflito. 

Reãdmente, a liderança dos médios proprietários, tanto 

a do ex-deputado Ramiro Fernandes do ex-PSD, como a de José Felicia- 

“no do PMDB, conseguiu mobilizar importantes segmentos dos pequenos 

proprietários, do campesinato e da pequena buguersia urbana, que bus 

caram na reação ao gigantismo fundiário, embora gem o objetivo de 

uma reestruturação agrária, como as Ligas Camponesas, uma tentativa. 

de renovação nos métodos de administrar a mão-de-obra e à abranda - 

mento da convivência no campo. 

É contra esse "backgroud" que temos de compreender o 

quadro eleitoral, naquele município. Considerada, em termos reais já 

vimos que qualquer eleição Sapsensc surge como um confronto políticô 

entre grande e médios proprietários que mobilizam o apoio de rendei- 

ros, posseiros, minifundiários e camponeses que exercem atividades 

em sua área ãe influência. Assim, os Ribeiros Coutinho se viram, ini 

cialmente enfrentados pelo Sr. Ramiro Fernandes, médio proprietário 

e, posteriormente, pelo Sr. José Feliciano Filho, descendente de n-
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dio proprietário, ainda oque tanto o Sr, Abel Cunha gomo o Sr. João Al 

ves, também médios proprietários, viessem apoiando os sandidatos da 

Usina Santa Helena. 1 Pa | 

O fato é que, representando a maior. concentração de terra da 

região, a Santa Helena se tomaria o centro irradiador tanto ão poder 

político Sm votação expressiva na representação estadual e federal CO- 

mo O simbólo de quê se valeria a oposição para fustigar esse me são po 

der. Seria ilusório, de resto, minimizar a importância para o exerci- 

cio dessa dominação da simplicidade de comportamento das lideranças 

dominantes, que conseguimzam associar ao caráter autoritário do poder 

desfrutado » uma certa lhaneza no trato pessoal a que muitos atribu- 

em parte do êxito político do ex-deputado Luiz Ribeiro Coutinho. O 

son st ' 
gersonatia 12" Ge que esta impregnado o nosso que só confirma o traro 

problema político, em que são esquecidas as implicações objetivas dos 

diversos segmentos da sociedade, unicamente porquê as pessoas se reve 

lam sinpéticas A) 

Por outro lado, poder-se-ia perguntar por qual motivo & opo=- 

sição do minifundiário so grande proprietário em Sepé ses por vezes, 

se verifica um incremento e não decréscimo no parcelamento excessivo 

da terra, É preciso entender, no entanto, que tanto o minifundio co- 

mo & expansão do latifundio são no Nordeste, com frequêncie, uma fun 

ção da pauta exportadora brasileira. Assim, quando produtos como [9 

açuear e o ebacaxi figuram, nessa pauta exportadora, de.modo mais cx 

pressivo, o seu poder econômico e“pólítico é reforçado e o “plantisí or 

on" termina se expandindo à custa do pequeno produtor. Quando ao con 

trário, aquela pauta desfavorece aqueles produtos, como. qcorre, atuil 

mente, com o abacaxi, como as altemmativas são economicamente inferio 

res poderá haver uma redução daquele poder e o número de minifundios 

- poderá aumentar. No fundo, a rigidez estrutural se mantém, não conse 

guindo. esse fluxo e refluxo fundiário senão garacterizar melhor a 

dependência externa eo echpostinisiito ogcilatório de um fenômeno , 

“ que não se altera, a não ser em termos meramente quantitativos... Em 

outras palavras, o que poderia parecer fjuideze autotransformação es 

trutural não passa de uma funcionalidade do próprio sistemn.. De res- 

to, será necessário ter em mente que se os minifundios podem se mul-
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fipiicar não sígnifica isso que, somados, sua área total assum ex 

pressão no cômputo global da apropriação da terra. (8) 

As condições estruturais reinantes levam os habitantes mais 

destituidos deste universo, mesmo descontentes, a se comportar, com 

frequência, obedientes ads caprichos do presente perfil fundiárib:Em 

contacto com lideranças mais agressivas, contudo, as contradições , 

que permejem O sistema produtivo, poderão explodir em revolta inten- 

sa, com injustiças seculares se exteriozando em comportamentos radi 

cais tumultuados. E poderá surgir, em lugar de um aparato organiza- 

cional que salvaguarda. direitos desrespeitados é abgorva protestos, 

fo vanguardismo flamejante e aventureiro de apelo à luta armada .Esta 

última opção seria a de um dos grupos de esquerda que pretendia ori- 

entar as Ligas Camponesas em Sapé, no período 1958-1964, comprometen 

do ortrabalho de outra corrente, que preconizava uma aglutinação 

mais lenta mas mais consciente e voltada para a legislação trabalhis 

ta e nem por isso menos hostilizada pela ordem estabelecida. Surpresa 

dentemente, o Partido Commista encarmava, então, o posicionamento 

mais moderkdof mais refletido seria também, a ação desenvolvida pelo 

deputado estadual Assis Lemos, sempre em sintonia com o gôverno-Gou- 

lart, enquanto o sr. Francisco Julião passava por representar a ala 

mais radical; (9) 

Agora, pór qual motívo Sapé propiciaria o clima para as “Ii-. 

gas? Hávvários fatorês. Eis o principal. Ocorre que a agro-industris 

açucareira, a máis antiga e tradicional do Estado, da região e do 

proprio país como um todo, sempre se caracterizou por secular ranço 

escravocrata, por ser também a menos permeavel às mudanças socizis < 

a de condições mais crueisS de exploração. As medidas punitivascseozvrs 

os camponeses, entre as quais torturas, castigos corporais; peris 

dos haveres, quando não dá própria vida, eram comuns. Na Varzea da 

Paraíba vigorou, "durante muito-témpo, uma forma particular de-supli- 

cio, denominado de “"cabocó”. 10 É verdade que essa indústria deri- 

vou aqui e alí, para o assistencialismo partenalista e já existe uma 

versão Socialmente mais: moderna da usina. Mas, essa: aparente: transfor 

mação em nada alterou, de modo mais profundo. o seu-caráters houve go 

penas, adaptação a'novas condições: produtivas ,cnotelse-cquis: = em



m 

Sape,essa industria passou a conviver com a cultura de abacaxi,muito 

mais recente; mas iguslmente vinculada à exportação e que utilizay, 

“em larga escala, em trabalhos periódicos, trabalhadores procedertes 

de Pernambuco, onde “já existia importante movimento de trabalhadores 

rúrais, tendo como epicentro 'o engenho Galileia-ll. 

Era um fato novo que! exigis uma transformação muito mais om 

-pla no campo do que 'nquela indústria estava disposta a renlizer, sen 

resunciar, é claro. à centralização das decisões políticas locsisDes 

te modo, o ressentimento provocado, mormente na zona urbana, pela po-' 

sição dominante da usina Santa Helena, de longe a maior concentr-ção 

fundiária do município seria, de início, habilmente capitalizado por 

uma oposição obstimada, mas sem intenções revolucionárias do ento 

PSD. Posteriormente, seria violentrmente explorado, nas ligrs Carno- 

nesas, por lideranças afoitas e ideologicamente orientadas, que ter- 

Zinariam por desencadear. reações de extrema brutalidade, criando ur 

clima conturbado na Zona rural, As referídas lideranças, se despertn 

ran o campesinato, sinda em grande parte, passivo e em estado de 1le- 

targia, para sucessivas demonstrações de força e até provocações im: 

teis e excessos, não forem menos eficientes em acicntar o instinto de 

sobrevivên ía dos grupos economicamente dominantes e até da pequen” 

burguesia, que pressentindo a iamença de uma distribuição conpulsóri- 

de terras, "1a lei oumna marra", buscaram, com o advento da ruâniç” 

de governo de 1964, no país, valer-Se da violência do Estsão policil 

É og Qutro modo de reagir às condições prevalecentes no. campo 

foi a migração rural. É compreensível que, com esse fenômeno, de que 

participmm descontentes com os seus níveis de vida e ss perspectivrs 

loeais, quando o migrante busca outros pontos do Estado e do pis é 

perca mais o PMDB sapeense, rebelde, do que o PDS, mais coisgervador c 

conformista. Já e intorporação de novos contingentes rurais à populs 

ção da cidade de Sapé acrescenta votos no PMDB porque n urbaaiznção 

termina por desfazer os antigos vinculos e interesses fundiários eos 

nigrabtes, principalmente seus descendentes, começam a assimilar are 

sistência urbana 4 intromissão de um poder externo que pretenda 

exercer forte controle sobre opções e preferências que se individvs 

1 Epp grágai ns É que 
Hon)
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existe na cidade, com muito mais evidência, uma individualização de- 

cisória, que torna a urbs importante para as oposições, ainda que por 

isso mesmo, nem sempre bém sucedida contra o rolo compressor do cam 

po. Em Sapé, em 1976, a preferência urbana concedeu vitória e candi- 

dato a prefeito do PMDB, o professor Manuel Amaro, que juntamente com 

srs, Ivan Figueiredo e José Pessoa, disputaram contra os srs. Abel Cu 

nha e Arlindo Cabral dô PDS mas essa preferência terminaria lograda 

pela soma dos redutos rurais que inclinaria os resultados em favor £o 

sr. Abel Cunha, 

Atualmente, em Sapé, o descontentamento no campo se expri- 

me, mais das vezes, pela migração, já que o Sindicato dos Trabalhado- 

res Rurais só pode desempenhar, penosamente, o papel de fiscalizar o 

cumprimento da legislação trabalhista. Por outro lado, se esse degcon 

tentamento viesse a se exteriorizar por alguma forma de luta, admite- 

- se naquela cidade que reacendesse a antiga chama revolucionária, pon- 

do em cheque o processo pacífico de viabilização institucional e que 

os participantes, se não aii ota mca In cda di existentes de aco 

modação, seriam esmagados. E existem evidências cada vez maiores  «s 

que, após a “experiência traumatisarnte das Ligas, no período 1958-1904 

a migração tenha sido a'forma preferida dé reação dos sem terra &s 

condições prevalecentes. Ou dos que com uma nesga de terra não conse 

guem resistir à "prósperidade”" da grande propriedade e que, uma vez 

na Cidade, formam o caldo de cúltura das oposições. Tais evidências 

se exprimem no fenômeno da urbanização sempre crescente em cidade de 

quase nehum desenvolvimento industrial e que passa a ser recipiendá- 

ria de uma mão-dóJobra que faz escala para futuras migrações ou que 

convive com uma subutilização permanente. e ass 

Das “antigas lideranças das Ligas Camponesas não existem 

mais representantes com atuação direta e permanente "in loco", pêlo 

menos não realizando o mesmo trabalho de arregimentação pré-1954. Os 

lideres mais ativos que organizaram os camponeses há dezoito ande a- 

trás simplesmente desapareceram da região, temendo a segurança pesso- 

al, sem falar nos que seriam calados para sempre pela onda repressiva 

dos-idos- de 1964, a exemplo de Pedro Teixeira, Pedro Pazaúdeiro e “e- 

go Fuba, os dois últimos presumivelmente: também assassinados como -



primeiro mas cujos despojos não foram localizados, até o presente, 

O trauma vivido, então, pelo campo, inviabiliza um Partido 

dos” Trabalhadores,. nos dias atuais, que se. apoiásae na massa campe- 

sina. E esta teria de. ser a opção, em face da quase inexistência de 

operariado em. Sapé. Aliás, fo insucsbso do gr. Ivan Figueiredo como 

candidato a prefeito pelo P? derivou, exatamente, dessa inviabil!;a- 

de. Fundador, como o deputado estadual Jório Machado, das Ligas v 

ponesas, ele se constituí num dos raros remanescentes daquele perí o- 

do que escapou, ileso, à repressão. Para isso, teve de viajar nió 

Natal, por dentro do mato, diblando, espetacularmente, os órgãos à 

segurança e, possivelmente, seus provaveis É oii Derrotado, 
a o 

o candidato verbera a corrução que teria alicia seus eleitores 2 

contra cuja prática, naturalmente, a defesa só poderia ser uma orz - 

nização de base montada, com elevado nível de consciência trabalhis 

ta, não sob o comando, porém do Sindicato dos Trabalhadores Rurais , 

que ele considera vulnerável aos interesses do PDS e do PMDB. 

Quanto ao deputado estadual Jório Machado, que se integrou 

- no PMDB, esteve preso em 1964, em Fernando Noronha e teve o apoio pa 

ra a Assembléia Legislativa do Sr. José Feliciano da Silva, não lhe 

parecendo viável, no momento, em Sapé, o Partido dos Trabalhadores , 

que não teria, assim, outro objetivo senão o de dividir a oposição. 

O QUADRO POLÍTICO 

“Em Sapé, estamos perante, O que poderiamos talvez denomi- 

nar, um bipartidarismo estrutural. Isto é, não decorre a sua existiên 

cia da norma legal mas das condições sócio-econômicas prevalecentes. 

Ou se está a favor ou contra a Usina Santa Helena, embora já existia 

atualmente, dentro dessa polarização, algumas derivações policêntri- 

caê mas ainda sem a mesma capacidade de aglutinação do núcleo cena 

são as alas comandadas no PDS local pelos Srs. Arlindo Cabral, Jurs- 

“cy Cunha Marques e Abel Cunha, que, na última eleição, não sufrass- 

“ram o nome do Sr. Cassiano Ribeiro Filho, candidato do partido. 

A caracterização desse tipo de bipartidarismo não exclui 

essas derivações, embora o fato represente um esvaziamento progressi
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vo da coesão monolitica mantida, anteriormente, pela matriz dominante. 

Esse bipartidarismo significa antes, à inviabilidade em Sapé dos par- 

tidos menores, PT;PDT,PTB, que se transformam, assim, em meras reser 

vas para expedientes táticoé ou conveniências pessoais, claro «que 

isso tém a ver com a enexistência, alí, de um operaríado digno de 

ser assinalado reduzindo-se a estruturá 'à representação dual campo - 

- Cidade; expremindo o primeiro o interesse de ser mantido o,statu quo 

“* rural, 'enquáânto a cidade traduz; de alguma forma, as aspirações Ga 

pequena burguesia urbana. Torna-se dificil, assim, espaço para um 

partido de origem operária, mesmo com liderança de classe média e de 

estilo tradicional populista. 

Os partiãos do município sãospois, PDS e PMDB como já £fo-- 

ram ARENA e MDB 04, mais antigamente, PSD e UDN, ainda que tenham si 

do utilizadas, na fase da redemocratização, legendas do PSB, do PST, 

do PSP e do PTB, A ausência de ideologia e a existência de progra- 

mas apenas formais facilita o trânsito interm diário, mormente quan- 

do se verifica entre os dois partidos maiores e os de fraca expres- 

- são quantitativa. Assim, candidatos como o sr, Ivan Figueiredo e José 

Feliciano foram e voltaram das hostes do PSB e do PST para o PSD,ase 

sim como o Sr. Ivan Figueiredo do PT para o PMDB e o Sr. Abel Cunhs 

do PP. para o PDS; E 

Outra conotação facilmente perceptível é a do envolvimento 

familiar no quadro das disputas partidárias. Os Ribeirc Coutinho se 

sucederam na política 8 apeense com a regularidade com que herdam as 

terras e tocam os negócios rurais para a frente. Hóje, a mais influen 

te representante política da familia no município, D. Yeda Ribeiro 

Coutinho,-constitui um caso isolado de participação feminina na evvu- 

la partidária local, numa demonstração de que a Usina Santa Helene. 

considera imperativo manter-se ativa no comando dos entendimentos «ve 

decidem os destinos de. Sapé-e de que o poder econômico consegue vi Led 

lizar a igualdade dos.gexos também, no campo político, queimando , as €- 

tapas; isto é, sem que-os dirigentes necessitem fazer a sua formação 

partidária nas bases, De intensa atividade | política. foram os srs. luiz 

Ribeiro Coutinho e, atualmente, também, os srs. Cassiano Ribeiro, Cas- 

siano Ribeiro Filho e Carlos Ribeiro. A familia já, elegeu deputados
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federais os srs. João Ursulo Renato Ribeiro e Flaviano Ribeiro, ao 

passo que um dos seus membros destacados, o sr. Flávio Ribeiro, já 

foi governador do Estado. (12) 

Do iaão do PMDB, a familia Feliciano vem eleger, em 1982, o 

seu segundo prefeito, o sr. José Feliciano da Silva Filho, tendo si- 

do cogitado do mesmo modo o nome do médico João Máximo, irmão do a- 

tual mandatário. O dentista Feliciano da Silva Neto, embora não te- 

nha disputado postos eletivos, foi um dos funcionários do partido e 

Sapé e, durante muito tempo, "éminence grise", nos assuntos partido 

rios. Os Felicianos não pertecem à aristocracia rural como os Ribei- 

ros Coutinho, mas revelaram, de igual modo, comanicabilidade e ineçá 

vel capacidade para ascender social, politica e economicemente“curio 

so que os dos únicos prefeitos eleitos pela oposição 8º)“bs mem- 

bros da família. Durante as campanhas, o envolvimento das famílias 

numerosas representa uma vantagem para os disputantes, uma vez ue 

todos se empenham de corpo e alma e existe a mais estreita confir i 

lidade entre os participantes, Como a política Sapeense gira, não 

em torno do eleitorado flutuante, mas da política de clientela, o 

atendimento aos eleitores é realizado, em mais larga escala e de no 

do mais efetivo, se o interesse familiar estã presente do que se 

causa apresenta apenas partidária. 

Contrariamente ao presente quadro político, os Ribeiro Cou- 

tinho já foram oposição em Sapé, ao tempo do enfrentamento PSD -UDN, 

reeditando, aliás, um posicionamento assumido ao tempo do ex-Presi.. 

dente João Pessoa e decorrente das raízes perrepistas da femilia, (o 

mo os ex-interventores estaduais so nomeavam em geral, correlegions- 

rios de 1930 para exercer o cargo de prefeito, durante a gestão de 

Ruy Carneiro, proprietários médios como o sr. Oswaldo Pessoa, que 

seria posteriormente prefeito da própria capital do Estado e Remiro 

Fernandes, que se tornaria Presidente da Assembléia Legislativa do 

Estado, durante a fase da redemocratização do país, seriam nomeaãos 

prefeito de Sapé, deixando o sr. Luiz Ribeiro Coutinho, grande. pro- 

prietário, estranhamente, como oposionista, no município, que, ºc9- 

nomicamente, comandava. a 

Essa dissociação poder econômico-liderança política domi
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nante derivou do realinhamento das diretrizes estaduais pelo ex-in- 

terventor Ruy Carneiro com as vigorantes no governo João Pessoa e 

que haviam sido alteradas na interventoria Argemiro de Figueiredo. 

Como é notório, na gestão Argemiro de Figueiredo o poder dos coro- 

neis como lideres políticos locais, havia sido restaurado, retroce'e: 

do-ge na tentativa de liquidar com uma dominação que tantos prejui- 

zos vinha ocasionando à evolução democrática no Nordeste. NReabilitan 

do a política de João Pessoa, Ruy Carneiro contrariou immúmeros che- 

fes políticos locais, inclusive o Sr. Renato Ribeiro Coutinho consi- 

derado, então, um dos mis poderosos coronéis" e nomeou prefeitos , 

muitas vezes, pessoas hostilizadas pelo poder econômico e de proje- 

ção local mas sem o pré-requesito do título de proprietário. Em S- 

pé porém, já vimos que foram sempre destinguidos médios proprietí- 

rios, que criaram, assim, inicialmente, sob o bafejo oficial, n.clc- 

os de resistência ao coronelismo dominante, que em razão de sue for- 

ça; pretendia tudo determinar e de todos exigir obediência, A util'- 

zação do médio proprietário, quer pelo ex-Presidente João Pessoa , 

quer pelo interventor Ruy Carneiro, como ponto de apoio, no enfren“n 

mento aos Coroneis, naturalmente sobretudo pelo primeiro, pode ser 

facilmente demonstrada por uma visão retrospectiva de 1930 a estes 

dias, (13) 

O PLEITO DE 1983 

O PDS enfrentou as eleições de 1983, em Sapé, desfevoreci 

do com o que poderia ter sido um trunfo: ter a prefeitura, em suas 

mãos, para lhe emprestar um sentido eleitoral efetivo, como de >” 

to acontece no Nordeste e no país. Mas a intervenção na prefei vm 

realizada pelo governo do Estado, com base na rejeição das contrs us. 

nicipais pelo Tribunal de Contas, reduziria a eficácia da polítics 

de clientela com supostos atos de regularização administrativa e con 

tábil. É verdade que, mesmo assim, a administração instalada não =e
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colocou a salvo das denuncias de favorecimento eleitoreiro a deter + 

nados candidatos do PDS. Mas, de um ponto de vista mais amplo, o e- 

fastamento do prefeito Abel Cunha, além de ptptda o apoio político 

do edil, ecoaria mal em Segmentos importantes do partido. De resto, 

mesmo para os que assimilaram a providência interrenci Cristo. a ale- 

gaç”o de corrução nunca, pareceu plausivel, prova de que a pretendida 

narastaço. redimida não sensibilizaria ninguem, muito menos a oposi- 

ção que já Dada area IMÃ nte, quando do afastamento do ex- 

prefeito José Feliciano da Silva, sob motivo análogo, um simples “a 

pricho no jogo do poder, Assim para o afastamento do prefeito Abel 

Cunha, propalavam-se nos meios partidários e entre o povo ss seguin- 

tes motivações: para uns, tudo resultaria de um evidente insucesso 

organizacional, de que o prefeito afastado nutria pelos serviços co. 

tabeis pclo aspecto formal da estrutura administrativa um sensivel Jc 

sapreço; para outros, teria traduzido Us pressão política de alpes 

setores do próprio PDS, descontentes com a projeção partidária 

êxito eleitoral do prefeito vitimado pela intervenção. 

Qualquer, contudo, que seja a versão real dos fatos, 

verdade é que a intervenção da qual o sr. Dioclécio Nunes Moura + 

tornaria um eficiente executor, sendo ele também um médio propriet: 

rio, fracionário , o .PDS, carreando para o PMDB, sobretudo para. o 

seu candidato a prefeito, Sr. José Feliciano da Silva Filho, os beus 

fícios da perda de unidade do partido situacionista. E se não fors 

o voto vinculado que ai prejudicaria bastante o PMDB - é possivel 

que outros redutos pedesssar-tivessem aumentado, mais ainda, os q: 

fragios da oposição. Esta, mesmo assim, ainda seria favorecida =) 

aparecimento o voto cotia, isto é, a ausência de votação para v7— 

feito atribuida aos correlegionários dos srs. Arlindo Cabral e Jyva 

ci Marques, que não demonstravam o menor entusiasmo pela cancidas:- 

ra do sr. Cassiano Ribeiro Filho a prefeito pelo PDS. 

Entendem correntes pedesdtsssoque a candidatura Cassieno 

Ribeiro Filho a prefeito de Sapé foi articulada por D. Ieda Ribeiro 

sua genitora, sem consulta às bases partidárias, como vinha sendo 

+ 

praxe na agremiação e com o objetivo apenas de manter um membro ca 

familia À frente do governo municipal. Se isso se verificou, é po” k
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siível que D. Teda, intuitivamente, pressentisse que a candidatura 

não reuniria o consenso dos correlegionários, optando pelo fato con 

sumado, ou que conbluísse que a afronta da intervenção remeteria ;: 

inapelevelmente, o sr, Abel. Cunha para un posicionamento hostil so 

PDS e que, a partir daí ? TAB so eleitoral da Usina Santa Helena, iso 

ladamente, maior que os demais não lhe conviria compor acordos . pers 

apoiar candidatos de menor expressão política. Assim a candidatura 

Cassiano Ribeiro Filho, além de nascer sob o pálio aberto do aissern- 

so, teria o seu crédito, apenas, bs favores do oficialismo e os es- 

forços da própria Usina e afluentes caudatarios. 

Enquanto isso, o PMDB enfrentaria, unido, em torno do er. 

José Feliciano, o pleito de 1983 já que a defecção do ex-deputado cs 

tadual Inácio Pedrosa, que se transferiu do PMDB para o PDS, sevso- 

tindo prejudicado com a incorporação ao seu ex-partido do PP, não se 

constituiria em uma adesão acompanhada de votos. O próprio sr. Ivum 

Figueiredo, que poderia haver representado um sério divisionismo e7e' 

“toral, ao se transferir do PMDB para o PT, dada a sua antiga convi 

vencia com as Ligas Camponesas e com as massas rurais, conseguiria 

um resultado eleitoral negligenciavel no stmputo global e sem qual- 

quer efeito sobre o desfecho final do pleito. ) 

Com os votos contrários do ex-prefeito Abel Cunha ao EDS c 

a abstenção dos srs. Arlindo Cabral e Joraci Marques para prefeito, 

representando segmentos eleitorais significativos, a dicotomia campo- 

cidade colocava-se mais favorável ao PMDB, que iria se beneficiar a- 

inda mais, do fator urbanização, uma vez que os lideres ur anos pede 

gistas passavam a ser inexpressivos, reduzindo o problema, unicamen- 

te, ao confronto cidade versus Usina Santa Helena, facilitando a mo 

biliznção do ressentimento citadino contra uma tradicional dominação 

do poder econômico. 

Em termos numéricos, o pleito apresentou o seguinte resulta 

ot 4 
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RESULTADO DAS ELEIÇÕES DE 15 de NOVEMERO DE 1973 

PARA SENADORES E SUPLENTES 

= 

ARENA - IVAN BICHARA SOBREIRA a 372) o. 32,458 

Suplentes: 

- Edísio Souto 

- José Palhano Preire 

M.D.B. - HUMBERTO COUTINHO DE LUCENA - 5.619 - 48,9% 

JOÃO BOSCO BRAGA BARRETO - 261 2,2% 

, ARY JOSÉ DA SILVA RIBEIRO  - 255 2,2% 

TOTAL: nec ta ne... 9.856 

Votos em branco ...crvervoro 725 6,3% 

Votos nulos senao nnena an. 891 T, 7% 

TOTAI GERAL = Dover pro ven os q1. 472 100,0% 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

ARENA 

101 - Wilson Leite Braga 377 

102 - Ademar Pereira Vieira 1.273 

103 - Francisco Teotônio Neto 45 

104 - Raimundo Asfora 05 

106 - Francisco de Assis Q.ãe Medeiros 03 

107 - Álvaro Gaudêncio Filho Bo 

108 - Antonio Marques da Silva Mariz 396 

110 - Waldjr Lyra dos Santos Lima 86 

111 - Joacil de Brito Pereira 1.550 

112 - Antonio da Costa Gomes 17 

113 - Ernani Ayres Sátyro é Souza 42 

114 - Euclides Rodrigues de Lima 06 

* Dados fornecidos pelo Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba.



Para Deputado Federal = ARENA (cont.) 

ELEIÇÃO - nov./1978 

115 - Manoel Alexandrino Leite 

118 - Plínio Lemos 

201 

202 

204 

305 

206 

207 

208 

209 

220 

Votos só para legenda ....... OR 

SOMA: “.......... “e... ......... 

M.D.B, 

- Antonio Carneiro Arnaud 

- Marcondes Iran Benevides Gadelha 

Alan Kardec de Oliveira Frango 

Arnaldo Bezerra Lafayette 

José Rafael de Menezes 

Agassiz de Amorim e Almeida 

Octacilio Nóbrega de Queiroz 

- Heraldo da Costa Gadelha 

João Fernandes de Lima 

Votos só para legenda ....cccerevs 

SOMA : “en a E. e..." . 

RESUMO : 

LEGENDA DA ERENA ea... 

LEGENDA DO M.D.B. esa a. . 

SOMA DAS LEGENDAS vistas Cia. 

VOTOS EM BRANCO ...cccencercerceneo 

TOTAL DE VOTOS VÁLIDOS... .«.cccaases 

VOTOS NULOS... ..cccrsuroroucercasao 

TOTAL DE VOTANTES...cccrrrcro nos 

06 

Bar A 
76 

4.014 

470 
1.227 

32 

202 

39 
517 
54 

1.054 
344 
223 

4.262 

4.024 

4,262 

8.276 

2,272 

10.548. 

924 

11,478 ” 



ELEIÇÃO - nov. /1978 

PARA DEPUTADO ESTADUAL = ARENA 

1201 - Edme Tavares de AYbuquerque 88 

1202 - Nilo Feitosa Mayer Ventura 21 

1206 - Aercio Pereira de Lima | 14 

1207 - Afrânio Ataíde Bezerra Cavalcanti 560 

1208 - Ana Lúcia de Almeida R. Coutinho 453 

1209 - José Soares Madruga 660 

:1210 - José Lacerda Neto 031 

1211 - Luiz Ferreira Barros 23 

1212 - Antonio Quirino de Moura 07 

1213 - Egídio Silva Madruga 957 
1214 - Tertuliano Nunes de Morais 01 

1215 - Gilberto de Sá Sarmento 06 

1216 - João Juracy Palhano Freire 02 

1217 - Américo Sérgio Maia 04 

1218 - Inácio Bento de Morais 04 

1220 - Eilzo Nogueira Matos 02 

1221 - Everaldo da Costa Agra sa 

1222 - Múcio Wanderley Sátyro 09 

1223 - Nelson Coelho da Silva 48 

1224 — Franklin Pereira da Silva 02 

1225 - Magdalena Alves Rodrigues 29 

1228 - Antonio Leite Montenegro Se OR 

1230 - Evaldo Gonçalves de Queiroz 10 

1231 - Antonio Nominando Diniz Filho 06 

1232 - Fernando Paulo Carrilho Milanez 585 

1233 - José Antonio Figueiredo 13 

1234 - Severino Ramalho Leite 227 

1235 - Luiz Martins de Oliveira 06 

1236 - João Franco da Costa 4 | 07 

1237 - José Bonifácio Lima Lobo 22 

1239 - Francisco Pereira Visiziyxa és 

f
o



1240 

1241 
1242 

1243 
1244 
1245 
1246 

1247 
1248 

1249 
1250 

- 1226 

252 

e ion 

““ 1102 

É dios 
- 13104 

1105 

1106 

e asBO 

1108 

1109 

* o 

“e Mip 

CRER 
qua 
gs 

“156 

“o 

Antonio Lopes da Silva 

Francisco de Assis Camelo SUGERE pu dE 

Aureliano Olegário da Trindade 

José. luiz Júnior. se MERITI 

Sdpre os Pedro de Molas. E 

Manoel Alceu Gaudêncio . 

Antonio Nominando Diniz 

Tarcisio Telino de Lacerda 

Messias Pessoa da Silva. 

Antônio Fernandes Filho 

Evaristo Inocêncio da Silva 

Edivaldo Fernandes Motta - .:: 

Jader Soares Pimentel. «;.: 

ã 
Votos sô de legenda JE. Bo 

SOMA : a E ma aan ig GM OU EE Ro gd Po dE sm E as 

M. Di Bo, 

Inácio Pedrosa Sobrinho 

Adonis de Aquino Sa 

Geraldo Vieira da Costa 

Atêncio Bezerra Wanderley 

Adão Eulâmpio da Silva 

Frei. F.Marcelino A.de Medeiros 

Laércio Pires de Sousa 

José Afonso Gayoso de Sousa 

Paulo de Tarso Benevides Gadelha. 

Constantino Francisco Nogueira 

Aércio Flávio Farias de Barros 

Ivan Trigueiro de Albuquerque | 

Antônio Batista Ramos 

José Fernandes de Lima, 

Lourival Caetano A. de Lima 

José Alves de Lira 

“4.128 

1.261



Cont. do M.D.B. Deputado Estadual- ELEIÇÃO- nov/1978 

1118 

1120 

1121 

1223 

1124 

1125 

1126 

Ler 

1128 

1129 

1130 

1131 

1132 

1133 

1134 

1135 

1136 

1137 

1138 

1139 

1140 

1141 

— 

-— 

— 

Ademar Teotonio L. Ferreira 02 

Newton Pedrosa e 45 

João Fernandes da Silva Ro: 

Lindaci de Medeiros Nápoles “63 

Orlando Augusto C. de Almeida 09 

Álvaro Andréa Magliano 4 

Ruy de Andrade Gouveia 16 

Padre Levi Rodrigues Oliveira 03 

Arnaldo Bonifácio de Paiva 06 

Sebastião Calixto de Araújo 41 

José Braga Rolim 01 

Oswaldo Venâncio dos Santos os 

Antonio Pedro dos Santos 01 

Sóter de Farias Carvalho 12 

Antônio Waldir B. Cavalcanti 38 

antonio Elísio da Rocha ol 
José Hélio de Lucena 04 

José Aldano da Silva - 

Jorge Rafael de Menezes 03 

Osmidio da Silva Gomes - 

Derivaldo Domingos de MEndonça 1.243 

Antonio Guedes Alcoforado sã 

Votês nó do TOMAS. cs coseoss mesmo qua 5 066 221 

MOMAS issssaa rsss ADA TE SS A Td AS aa ia DTD 

RESUMO : 

LEGENDA DA ARENA. . «coco co scsstccsos 4.128 

LEGENDA DO M.D.B. «cce. 4.679 

SOMA DAS LEGENDAS . ..cco comovaesoo 8.807 

VOTOS EM BRANCO ..cccorcccrrorooso 1.781. 
TOTAL DE VOTOS VÁLIDOS 10.588 

VOTOS NULOS 884 

TOTAL DE VOTANTES: 11.472 

22
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51 

52 

RESULTADO DAS ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1982 

MUNICÍPIO DE SAPÉ 
PARA GOVERNADOR E VICE 

WILSON LEITE BRAGA 

José Carlos da Silva Junior 

FRANCISCO DERLY PEREIRA 

José Olimpio de Araújo 

ANTONIO MARQUES DA SILVA MARIZ 

Mário Silveira 

Totaliscsreedo dis o ceppudeiso sb ss Smi ns E 

Votos em DETTCO, scrrsesaie cs cs TAS encara 

Votos ALE. sa 2 004 “sn... as. a “.- a. 

TOTAL GERAL os mens ss ce sbpdisad cagb an 4haG SÁ 

PARA SENADOR E SUPLENTE 

- MARCONDES IRAN BENEVIDES GADELHA 

— AMIR GAUDÊNCIO DE QUEIROZ 

— OLAVO NÓBREGA DE SOUZA 

- IDALMO DA SILVA 

Vanderlei Américo Amado 

“Eliza Bezerra Mineiros 

-— PEDRO MORENO GONDIM 

- NEY ROBINSON SUASSUNA 
— DJACIR CAVALCANTI DE ARRUDA 

DOlRA, sousa tur d esse ad ag RAR AO 

Votos em branco. .e«cssvescandovonvossão 

Votos nulos ..cccrcnccroro co cor enovaes 

TOTAL GURAL o.» exe ev0,0 4 ALICIDOS cloro AE S 

6.023 | 4>
 

t
u
s
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47.- 0,35 

6.741 - 48,5% 

, 12.811 

” 653 - 4,7% 

: 427 3,05 

p 13.891'-100,“% 

5.325 - 38,3% 

325 ad 2,3% 

2142 - 12,0% 

42 - 0,3% 

4.879- 35,0% 

1.226- 8,0% 

242, 1,7% 

12.180 . 

1.127- 8,1% 

584- 4,2% 

13.891
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42 ZONA — Estado: Paraiba — Mmmicipio SAPÉ 

SEÇÕES ELEITORADO: “+ 

Organizadas: 55 Funciônaram: 55 Aptó a Votar: ..20. 671 

funcionaram: - Anulados - Votantes: 13. 891 

I - PARA PREFEITO, 

a) Votação obtida pelos partidos e consolidação de toda vota- 
ed 

ção: 

?ARTIDOS “VOTAÇÃO 

PDS. 5.436 Total de votos dos partidos 11.940 

PDT - Votos em branco À. 266 

“FE “42 Subtotal (votos válidos) 13.206 

PTB o - "Votos nulos 685 

2MDB 6.462 TOTAL (COMPARECIMENTO) | 13.891 

VOTAL 11.940 

b) Votação obtida pelos candidatos: 

NOMES EC E VOTAÇÃO PARTIDOS 

José Feliciano Filho | | ADO sai o no PMDB 11 

Joao Ribeiro Pedrosa 4.546 o o PMDB II 

Cassiano R. Coutinho Filho 5.436 PDS 

Manoel Coytinho Madruga 2436 o Eno 

Adauto Miguel dos Anjos = SSI PMDB' I 

Antonio Pereira de Souza 1.916 PMDB T 

Ivan Figueiredo de Albuquerque 42 : ad 

Jose Benedito Cavalcanti é 42 Ei 

TOTAL DE TODOS OS CANDIDATOS 
(DEVE SER IGUAL AO DE VOTOS | 
Dos PAmIIDOS) 1,5% 

Nadoé fornecidos pelo Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba.



= 2IÇÃO: 15/nov./1982 

aicípios SAPÉ:, 

PARA DEPUTADO FEDERAL - P. D.sS. 

Adauto P. Lima 

Álvaro Gaudêncio 

Antonio C. Gomes 

Edme Tavares 

Ernani Sátiro 

Euclides Lima 

Joacil Pereira 

Juracy Palhano 

679 

76 

106 - João Pessoa Neto 

103 - José Palhano 

114 

— dm mea 

- Marconio Alencar 
T 

101 - Paulo Xavier 

104 - Paulo Carneiro 

105 - Paulo Cavalcanti 

102 - Tarcísio Burity 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

Só de Legenda 

a US VP RN 

- P, dy 

303 - Francisco Queiroga 3 301 - Pedro Gomes e Silva 

:33 - José Calistrato Filho 26 304 - Rubens lyra 

344 - José Isidro 4 TOTAL. co cr0. cconçõo 

PARA DEPUTADO FEDERAL - P.M.D.B. 

“04 - Alan Kardec 14 555 - José Maranhão 

“Je - Aluizio Campos 130 508 - Otacílio Queiroz 

701 - Carneiro Arnaud 124 512 - Orvácio L. Machado 

º5 - Arnaldo Lafayette 27 514 - Paulo de Souza 

“5 - Brauner Amorim 4 511 - Raimindo Asfora 

"03 - Cláudio Santa Cruz 29 506 - Ruy Gouveia 

509 - Eurico Santiago 1.400 551 - Venderley Caixe 

Só de Legenda 

TOTAL. coccorvorecos 

“Votos em branco... «cx ever 

Votos NULOS. «cocos os pos. 

TOTAL doi Du na 



'LEIÇÃO: 15/nov./1982 

“icípio: SAPÉ 

31112 « Anísio Soares Maia 

PARA DEPUTADO ESTADUAL - 

Aercio P. Lima 

Afrânio Bezerra 

Aloysio Pereira 

Antonio Cabral 

Antonio Nominando 

Antonio Quirino 

Carlos M. Dunga 

Carlos P. Filho 

Ceslau Gadelha 

Chakib Aristides 

Daniel da C. Agra 

Efraim Morais 

José Andriola 

José D.Pinheíiro 

José Lacerda Neto 

José Maria Ribeiro 

José S. Madruga 

Luiz de Barros 

Manoel Gaudêncio 

Maria Paulino 

Marizardo Medeiros 

P.D.s. 

- Egídio Madruga 

- Evaldo Gonçalves 

- Everaldo Ágra 

- Fernando Milanez 

- Frco. Assis Camelo 

- Frco. Evangelista 

- Francisco Páreira 

- Inácio Pedrosa 

- Jandui Suassuna 

- João B. Barreto 

- João Ribeiro 

- Joaquim Neto 

= Múcio Sátiro 

- Nilo Feitosa 

- QDtacilia F.Silva 

- Raimundo B. Gadelha 

- Rita Bento 

- Romeu G. Abrantes 

- Judivan Cabral 

1244,- Sócrates Pedro 

- Vani Braga 

Só de Legenda 

TOTAL e evieno ss... ... 

PARA DEPUTADO ESTADUAL - P.T 

4 3110 - João Bosco Lira



3.01 - Eliezer Pedrosa 

“03 - Francisco Ferreira 

o Frco.M.M.Medeiros 

3132 - Irlândio Ribeiro 

La
 

o]
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ELEIÇÃO : 15/nov. /1982 

Município: SAPÉ | 

- 3113 - José Edilson 

2 3133 - Magno J. Barreto 

12 3132 - Washington Rocha 

16 TORA ssa crsia es é 

PARA DEPUTADO ESTADUAL - P.M.D.B. 

[118 - Ademar Leite 

-125 - Alvaro Magliano 

217 - Américo Maia 

3 - André S.da Silva 

5253 - Antonio Ivo Medeiros 

“225 - Antonio R.S.Faulino 

5134 - Ant. Waldir Bezerra 

5195 - Ascendino Preire 

5104 - Atêncio Bezerra 

5128 - Clarence Pires 

5226 - Edivaldo Motta 

5188 - Francisco Vitorino 

5205 - Holdermes Chaves 

5121 - João Fernandes 

5113 - Jório de L. Machado 

5108 - José Gayoso 

5280 - José Aldemir 

5117- José Alves de Lira 

Só de Legenda. 

1081 

2.932 

5193- 
5115- 

5114- 
5222- 
5133- 

5221- 
5190- 

5111- 

5288. 
5202-. 
5234- 
5281- 
5122- 
5291- 
5116- 
5110- 
5292- 

Votos 

Votos 

TOTAL 

José Edson Batinga 

José Fernandes |. 

José Leite Silva 

José Luiz Junior 

Josué Silvestre 

Marcus Odilon 

Maria Licor Lira 

Orlando Almeida 

Pedro Ricarte 

Severino Ramalho 

Simão Almeida 

Tarecizo Telino 

Tercilio Cruz 

Vanilão Caetano 

Waldir Lima 

Wanderly Farias 

36 

To 

VEM Lo = saco vacas td 

em Dranto..cesoos 

TELLOS: pussragica 

TV ER 

5.887 

1.467 

1+1.005 

13.897



II - PARA CÂMARA MUNICIPAL 

PARTIDOS VOTAÇÃO 

PDS 5.927 Total de votos dos partidos 11.981 

PDT -s Votos em branco 971 

PT 40 Subtotal (votos válidos) 12.952 

PTB - Votos nulos 939 

PNDB 6.014 TOTAL (Comparecimento) 13.891 

Subtotal (votos Válidos) 12,952 

-nº de lugares a preencher 13 

Quociente eleitoral 9,96 

PARTIDOS PELO  QUOCIENTE PELAS SOBRAS SOMA 

PDS 5 + RÉ: = 6 

PDT z E - 

PT = a = 

PTB é = -. 

PMDB 6 1 7 

TOTAL da ER e 
is 2 13 

Interpretação los Dados 

Os deputados estaduais do PDS não poderiam deixar de refletir, 

em seu comportamento político, a conduta das lideranças locais a que 3e 

encontram vinculados. Assim, os deputados Fernando Milanez e Egídio lla 

druga, apoiados, respectivamente, pelo Sr. Carlos Ribeiro e por D.Icda 

Nibeiro, assimilariam, com muito mais facilidade o ato intervencionic- 

ta do governo estadual no município, afastando o Sr. Abel Cunha do ovo - 

o deputado Afrânio Bezerra, sensível ao posicionamento do Sr. Juraci 

Marques, contrário à intervenção, em que pese ser aquele parlamenter 

filho do então vice-governador, sr. Clovis Bezerra. 

Nos resultados eleitorais, observa-se certa diferença numérica 

entre as votações para governador, senador e prefeito, que merece algu- 

ma reflexão. Verifica-se, em primeiro lugar, que os candidatos a gover- 

nador do PDS e do PMDB tiveram ambos votação superior aquela registrais



pedi, 

naro seszdor o prefeito 208 seus resvectivo partidos. Assi, eus 

quanto o er. Tilsou' rage ovteve 6,023 sufrágios, os sra, "rcone 

Cocelha. >? Caudência e Olavo Nóvregá totalizaram, somados 5.03] 

votos para » senatória e o sb Casgisag tiseiro Filho 5.136 vowo 

col cenAbdado & prefeito. Go-lato do :NDL, essa nomas atiugiras 

6.741 voto: para o sr, Aitônio Voria, mas 6.347 para os ora, "“eâro 

Condin, ey Juassuna e Djacy Arrula reunidos e 6.462 pare ou Coi. 

candidatos a prefeito pelo P. DZ, os árs. José Feliciano Y:1lho tm
 

Aúxto dos Anjos, com o primeiro alcançando, sozinho, 4.546 votos. 

Como erz de se esperar, 08-dois canâilatos ao Senado aais votado: 

seriam o sr. Pedro Gondim velo PDD 4.875 votos e Marconies 00 -. 

delha velo PDS 5.325. Paro a menor votação do sr, Pedro Coadim co” 

relação ao seu princip:l competidor, sr. Marcondes Cadelh”>,  voie 

ter infistião e contriouido 'o notorio episódio às antigas Tigas Com 

vonesas quando aquele ex-governador) Nentido que se desdo)paw, em 

contecinefitos ãos quais concsave a perder o controle, desiruo: Dez” 

reprá ir o agitalo movimento o deputado Tuiz de eg ERR ta 

dos oficiais. mais dvros da! Polícia “ilkitar do Estado e que ne pro- 

dd 

clamave vm anti-comunist feroz.
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A maior votação para governador em ambos os partidos pode ser exnli 

cada pelo voto dos não residentes, que compareceram meia gn a- 

RR para cumprir o dever Ge eleitores e “realizar uma Spoão 3 ni- 

vel estadual, além, obviamente, das RCA en para « os demais DOS 

tos eletivos verificadas no próprio municipio. A migração paro qu 

tros Estados ou mesmo parz outros uwunicípios aesvincula, via de 

regra, o eleitor dos provlemas locais e o ãeninteresae as escolra 

dos verecdores, prefeitos e das altervativas eleitorais gerrêos co 

seio de sua antiga commidade. Has, como ambos 'os candidatos Sins 

“preficisriys do mesmo tipo de votação, pode-se afirmar que, tanhéu, 

dentro dessa especificidade, evidenciou-se uma nítida preferêncio 
“ 

pelo candidato a governador do ÉDZ, Sr. Antonio Nariz, sobre o 
+ 

candidato do PDS, sr. Wilson Lraga, diferença de setecentos o dezois 

to, o que, dedas 25 condições &openses, refletiu uma preferênci> 

oposicionista, antes que uma nreferência pessoal ou de conveniênci- 

local, como em outros municipios. 

Não que não sé configure tambémpossibilidade de que co-- 

viniências locais e pessoais, gbeniairiacada tenhaa infinião, er 

Sapé. A própria contrivuição da dissidência pelessista ou los - e 

contentes PD) para a vitoria do Br. José Feliciano da Silva Tidho, 

couo candidato « prefeito, amando o nirecionamento de centenas de 

votos, Salprosa. essa possiblidade. E não se pode deixar de 1ewcr. 

es conta que foi ua goverio estadual ês PDS que levou cusés 

contre tes * iss toras a ce inclinar pela dhusa pecueacudsta , 

criando ua condicionamento vessgoal ou de conveniência pará Aefger 

sig! Paá 
ênses se orientavam, fielmente, pelo esquema partidario.



Seria um equívoco, mesmo assim, subestimar-se a base conserva 

ma e Bedessistado município, De resto, individualmente, o sr. Cassiano 

“t eciro Filho conseguiria obter a maior votação. 5.436 contra 4.546 vo- 

tor dados ao sr. José Feliciano Filho. Considerada a divisão do PDS, 

evole total se torna ainda mais expressivo porque induz a se pensar qua 

0, O partido situacionista poderia ter sido bem sucedido nas urmage 

qo o voto rural pertence, grosso modo, ao dono das terras e que a Vaina 

Scrta Helena ainda representa consideravel força eleitoral, * 

O PMDB elegeu sete vereadores: José Roberto de Vasconcelos ; 

José Cândido Sobrinho, Marcos Alberto Fernandes Dias, José Antônio de Sa 

les, José Firmo de Oliveira, José Reinaldo de Oliveira e Francisco Feli+ 

zardo da Silva, ao passoo que o PDS um total de seis: Manoel Pereira Nu- 

nes, Pedro Barbosa, Maria Bernadete de Carvalho, Antônio José Tavares , 

José Ferreira de Souza e José Constâncio Sobrinho. Os votos em branco às 

c
e
 

nleito somaram 1,467 pouco mais de 10 dos eleitores que compareceram 2“ 

mmnas (13.891) e os votos nulos 1.005. Torna-se dificil distinguir, aí , 

nos votos nulos, a desinformação dos votantes da deliberação de anular o 

sufragio, tudo indicando, contudo, que sobretudo na zona rural, votos nu 

Los e votos em branco resultaram antes da falta de condições do eleitora 

to para votar, corretamente, 

Comparadas com as eleições para prefeito de 1976, as eleições 

mv icipais de 1982 em Sapé poderiam dar a impressão de que a dissidencio 

c “3 descontentes do PDS explicariam, de um lado, no primeiro caso, a vá 

tória e, no segundo pleito, a derrota. Mas os fatos não se revestem dos- 

ta simplicidade. Só é verdade que o sr. Abel Cunha pelo PDS venceu seus 

concorrentes do PMDB Manuel Amaro e Adauto dos Anjos por mais de mil co 

setecentos votos, é preciso recordar que em 1972 o sr, José Feliciano , 

pai do atual prefe' to, lograra êxito, como candidato do MDB contra ARENA, 

adtapuridis do presente PDS, enfrentando os candidatos Joraci Marques 

da Arena 1 e Arlindo Cabral da ARENA 2 por 519 votos. O sr. José Felicia 

1
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> “ivera como companheiros da legenda os srs. Severino Barbosa e Severi 

-o> Lopes Pereira que alcançaram votação pouco expressiva. Surpreendente- 

cite, porém, Aeleição de mais um vereador pela ARENA, cinco contra qua- 

cro do MDB, dá margem à interpretação de infidelidade partidária mais 

factivel em período onde não existia ainda o voto vinculado. Note-se al 

go curioso: o sr. José Feliciano, médio proprietário, disputando - pelo 

“DB conseguira vencer seus concorrentes da ARENA, como agora seu filho, 

2 concorrente do PDS. Mas, os srs. lianuel Amaro e Adauto dos Anjos tipi- 

camente urbanos, não teriam o mesmo êxito alguns anos depois, perdendo a 

=.eição, precisamente, para o sr. Abel Cunha, também um médio proprietó- 

rio, nessa fase em estreita aliança com a Usina Santa Helena. 

Não obstante, a vitória do sr. Abel Cunha da ARENA para a prefei 

sura em 1976, na eleição para o Senado, dois anos depois, em 1978, a ARE 

A seria fragorosamente derrotada; o Sr. Ivan Bichara receberia 3,721 vo 

593, enquanto o sr. Humberto Coutinho de Lucena 5.619 sufrágios, eviden- 

ci não-se uma diferença pró-MDB de 1.898 votos. É óbvio dos resultados 

= « O ex-governador Ivan Bichara não logrou, naquela oportunidade, agso- 

crop o empenho do seu partido na sua eleição, do contrário os resulta- 

'o- não lhe teriam sido, em Sapé, tão adversos. Ao contrário, o MDB vo- 

“oz, unido, no Sr. Humberto Coutinho de Lucena, ) 

A votação para deputado estadual e federal em 1982 indicou, cla- 

ramente, que Sapé perde cada vez mais o seu caráter de município fecha- 

do. Dir-se-ia que se extingue um ciclo que não desapareceu ainda . para 

municípios visinhos como Espirito Santo e Mari. Há quem atribua como o 

5r. João Alves, ex-prefeito sapeense pelo PDS em 1958 que o fato viria se 

verifacando a partir do desaparecimento do ex-deputado Luiz Ribeiro Couti 

“ho, que exercia extraordinária influência sobre a política municípal.Ou 

tros chegam a ver aí um subproduto do desenvolvimento rodoviário e da 

«=oliação do efeito polarizante da capital. Sem desdenhar do efeito dos 

»olos sobre as transformações que se operam na periféria, mas, na realida 

“>, em estreita relação com este último fator, é preciso ver neses novos 

«o -izontes e espaços que se abriram para todos os candidatos em Sapé uma 

»-- sequência de uma urbanização que desagrega, a seu modo, uma velha es- 

- trotura protegida da implosão pelo movimento militar de 1964. Se em 1982
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se observa, nitidamente, uma maior difusão de votos até então concentrgos 

ii era essa tendência cbservável na eleição de 1976. E cumpre lembrar 

que ainda em 1962, quando ainda vivia o industrial e parlamentar Luiz 

Ribeiro Coutinho, o candidato a prefeito pelo PMDB, sr. Ivan Figueiredo, 

iria perder para o s:. Cassiano Ribeiro Coutinho por pouco mais de 300 

votos. 

DISCURSO E PERSPECTIVAS 

Até que ponto o discuros do PMDB teria contribuído pars con- 

« istar votos e assegurar sua vitória junto ao eleitorado sapeense? Nos 

c vícios, o Partido levantou problemas nacionais com - da inflação, da 

divida externa, da democracia, sem perder o seu tom lócal de ataque aos 

métodos de luta dos adversários acusados de comprar votos e promover 

a corrução, de utilizar o poder econômico e o dinheiro público na cam - 

panha, de apontar os erros administrativos do governo federal, estadual 

e da intervenção no municipio, sem fugir também ao padrão de ataque .às 

pessoas envolvidas na campanha do PDS. Sem se sentir tolhido pelo seu 

conservadorismo e pelo seu comprometimento com o poder, o Partido Demo- 

crático Social daria o troco denuncia desmandos praticados pelo PMDE, 

principalmente quando presídia o governo municipal, faz veemeates acusr 

ções de estar a oposição cometendo os excessos de campanha que atribuis 

ao governo. Restaria afora o bem nutrido estusiasmo por essa "excelente" 

temática, o confronto das personalidades, inevitável, em todos os plei- 

tos e que também soma votos. 

Mas a indagação que se coloca, a esta altura, é a seguinte: 

teria a crise brasileira, com o sacrifício imposto à população pela po- 

"ítica econômica atual, desempenhado papel fundamental na inclinação do 

cleitorado sapeense para o candidato do PMDB? Uma resposta com exatidão 

rigorosa, demandaria um trabalho de pesquisa local, que não nos propus 

1.08, no presente esforço analítico e que não teriamos tempo nem recusr- 

sos suficientes para realizar, dentro do orçamento estipulado para o 

presente projeto. Mas basta a comparação dos resultados do atual pleito 

com eleições anteriores para descartar a possibilidade de vra influên- 

cia decisiva, Considerada . dissidência e os
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lescontentes do PDS, a diferença pró-MDB não extrapoládos resultados Ge 

pleitos passados. Em 1972, a vitória do sr. Jbsé Feliciano, concorrendo 

a prefeito pelo MDB foi de mais de quinhentos votos. Ora, coloque-se aí, 

os votos da dissidência pedessista, some-se o sufrágio cotia dos descon- 

ontes e se chegará facilmente aos mil votos de diferença pro-lDB na «- 

al eleição. Seria demasiado apontar o caso do gr. Humberto Lucena, em 

21278, que obteve, para a senatória em Sapé, uma margem de vantagem de 

c age três mil votos porque aquele pleito foi atípico, em quase todo o 

C“otado;, o PDS praticamente não se empenhou. Mas o fato é que as votações 

--quele município se mantiveram, todo o tempo, vinculadas, em geral, aos 

cididatos e aos partidos, obedecendo pouco ao tom indignado e realista 

- discurso oposicionista. 

O que acontecéPao sr. Ivan Figueiredo é, aliás, mito ver 
t-conte. E 2 e deixou o PMDB para se candidatar a prefeito pelo PT porque 

-«oreditou que uma pregação política dramática em favor das massas, se so- 

»cporia às conveniências, intrigas e fatores locais. Um dos frndadores 

las antigas Ligas Camponesas subestimou, ao que tudo indica, as condi - 

sões objetivas que haviam se modificado de 1964 a estes dias. 

Sem massas camponesas organizadas, Sapé não conta com pro 

letariado urbano. Para superar isso, contava, certamente, o sr. Ivan Ti- 

gueiredo com a crise e, possivelmente, a força de sua personalidade, mini 

aizando o efeito polarizador do grande partido, sobretudo nas áreas de mc 

or desenvolvimento relativo, bem como o bipartidarismo estrutural que , 

vor isso mesmo, divide, praticamente, ao meio, a sociedade sapeenée, colo 

cando-a a favor ou contra a dominação da grande propriedade rural. Resul- 

tado: pelo PT o sr. Ivan Figueiredo para prefeito teve apenas 42 votos , 

cuando pelo antigo MDB tivera expressiva votação e chegara a ameaçar o 

“ito eleitoral do sr, Cassiano Ribeiro do PDS e, ainda, candidato a do- 

vutado estadual pelo principal partido de oposição somara mais de setecen 

t-c sufrágios. O PT não fez um vereador, seu candidato ao senado, sr, Idal 

=o Ca Silva não foi além daqueles quarenta e dois votos, ao passo que os 

ac 9 candidatos a deputado estadual mais sufragados sr. Irianio Ribeiro : 

Trei Marcelino tiveram respectivamente 16 a 11 votos.
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Pregaram os candidatos, em algum instante, a reforma agrária? 

lo PDS, por sua vinculação com a grande propriedade fundiária, O tema 

“o seria, sequer, objeto de consideração. No PMDB, onde a questão é 1c- 

vitada, a nível nacional, não se permitia que o problema aflorasse por 

oressão local. E é surpreendente que, apesar da importância do problema 

àn terra , em Sapé apenas um candidato do PMDB, sr. Jório Lira Machado , 

tenha abordado a reforma agrária, sendo por issó, ao que nos contou, ad- 

vortido pelos seus próprios companheiros de partido. Para o tira dg 

cimo da Silva Neto, influente figura nos bastidores do PMDB sapeense,:o 

c= tornará tabu e proibição para não levar o pânico de uma possível ex- 

»=»oriação aos pequenos proprietários. Aliás, se compreendermos o con - 

“mto político naquele município como um enfrantamento entre “Pastados 

proprietários rurais dentro de uma relação de dependência com minifundiá 

rios teremos compreendido o impacto que causará qualquer abordagem ousa- 

da dos problemas suscitados pela presente estrutura fundiária. 

Para o PT o problema se colocava, porém, dentro de um: B>cessi 

dade programática muito mais imperativa. Essa pregação, quase que isola- 

da, ficaria, mesmo assim, a cargo de um só candidato, o sr. Ivan Figuei- 

redo, que não possuia atrás de seus propósitos doutrinários, nenbrm ec- 

quema organizacional. E a pregação mesmo sem arranhar a muralha dos in'c 

resses coligados dos dois grandes partidos, teria o efeito de um neuro). 

zante ricocheto sobre candidaturas que poderiam ter sobregadado e sobre- 

vivido, se não fora o pesado escafandro petista. 4 

Do ponto de vista das perspectivas, há pouca possibilidade de 

cue se altere o quadro estrutural sapeense com sua funcionalidade politi 

-» bipartidária. É certo que o município apresenta uma tendência 4 una 

v-banização crescente, em decorrência das condições prevalecentes no 

»- mo e o fenômeno beneficia o PMDB mas não criará espaço suficiente Lc- 

» que os trabalhadores rurais vocalizem suas reivendicações e se abrs 

= rgem para uma modificação do statu co Não existe, pelo menos, 

a curto prazo, uma resposta da urbanização sapeense aos anseios de uu- 

dança da sociedade brasileira, no plano político e econômico. Naturalmen 

te, a vitória da oposição em município em que se mostra tão presente o 

poder economico, bem como a penetração, nesta zona eleitoral, de' novos
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> -didatos se constitui num desenvolvimento democratizante. Mas se trata 

cr que tange à cidade, de um posicionamento da pequena burguesia urbana 

> sente nã grande propriedade rural, uma ameaça ao liberalismo e ao in 

dividualismo, Daí a falta de espaço para os partidos pequenos que prom 

clamam pretender ir além dieso. Dai o pouco efeito do discurso do er, 

Ivan Figueiredo ao encamar 0 PT, E não há indicios de que esse quadro 

mile, nesses próximos anos, Ainda mais que a mobilização da massa campo- 

nesa, em Sapé, se torna dificil, mesmo sob o patrocinio da Igreja por- 

que a repressão de 1964 criou o tabu da subve".são violenta e todo e qual 

quer movimento reivindicário mais veemente, alf, relembra as antigas Li- 

sa SB 

Conclusivamente, portanto cesta interpretação político-eleito- 

ral dos resultados do último pleito em Sapé compreende o processo políti 

co no município como um confronto entre grandese médios proprietários , 

funcionando a grande propriedade como um polo de repulsão e atração;que 

2 urbanização crescente favorece a oposição porque contribui para indivi 

'valizar mais o voto, discernir melhor a separação de interesse e afrous 

“Y os compromissos de estrutura; que a própria eleição pouco inovou no 

contido de subtrair ao senhor de terras ; comando político, se nos recor- 

2-rmos que uma intervenção estadual na década de quarenta já havia nomss. 

“o prefeitos que, embora proprietários, se recusavam se submeter à orion 

tação da Usina Santa Helena e que ag lideranças políticas vitoriosas so 

mantém fieis À funcionalidade estrutural; que, decorrente dessas condi- 

ções, existe um bipartidarismo estrutural que deixa sem espaço os pequo- 

nos partidos e inviabiliza o pluripartidarismo; que continua a se consi- 

Cerar natural que o poder político esteja fortemente associado ao êxito 

&o proprietário rural, consoante a ideia de um providencialismo fundar > 

no poder econômico, 

t2. Ver a propósito a revista A Nova Escrita/Ensaio, outubro, São Paulo, 

1982, onde está inserida a matéria intitulada Vida e Morte das Ligos 
Cemponesas (Depoimento ão agrônono Francisco de Assis Lemos e Souzo., 

ex-presidente da Federação da Ligas Camponesas do Estado da Paraíba,
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deputado estadual, eleito em 1962 e cassado em 1964 e, atualnente , 

professor da Universidade Estadusl de Londrina, cw TD... Ciodtáio 

aos professores J. Chasin e Ester Vaismen da Universidade Federa) (a 

Paraíba, Ver, igualmente, o trabalho da professora Bernadete Hue» dr 

UFPB. "Vitória dos Vencidos, tese de “estrado em Sociologia Rural e, 

cinda, da mesma autora, "Ligas Camponesas- Estudos Exnlaratórios". in 

2)- Há uma dificuldade enerme em conceituar, o que equivale dizer, 

em avaliar o que ceja vma média propriedade. Za) dificuldade 

decorre não apehas de algumas diferenciações de solo, mais ou 

menos fer.eis, Couo do próprio relevo, que poderá reduzir o. 

aumentar as vantagens da dimensão como da estrutura agráris e. 

pecifica de uma regiRo ou micro-região. Q método do IZGR dc “e 

orientar para fins estatísticos por grupos da áxres total ou d9, 

INORA de discriminar acima do módulo rural, em função à” nrodus: 

tividade, em nada ajudam essa avaliação. Enfim, caractenizar 

propriedade média chega a parecer uma;vã tentativa de honogeni 

zar dimensões com diferenciações fisicas irrecusaveis. Assiu. 

em Sapé; hovendo um hiato de quatro, cinco mil hectrres enirs 

a maior propriedade- a Usina Santa Helena- e as Gemais;peaser or 

a considerar-la como representativa da grande propriedade na -< 

gião. Esta Usina engloba um conjunto de sete propriedades son 

ão perto de 11 “il hectares e se constitui, de fato, na ennres> 

rural mais importante da área. A Destilaria iriri vem, eu vos 

guida, com seis mil e seténta hectares. Vários lideres: do PNU e 

do PDD que em Sapé são consh erados grandes proprietários; nos- 

suem propriedades de menos de oitocentos hectares, “0 pasço ovo, 

na zona menos fertil nvululam pequenas própriedadeã de menor as 

dez hectares. Aos primeiros citados consideramos médios provrie 

tários, pois do contréório perderiamos, para efeitosdeste truve- 

lho, o termo de referências Note-se que alguns deles, couo JO- 

ú sé Feliciano e Abel Cuaha, não São proprietápios em )2pé mas em 

É Lp municípios vísínhos como Mari e Manznguape . Isso aliés, ja ocor 

ria, ao temo ão PSD, com o ex-deputado Namiro Sri médio 

proprietário em Cruz do Espirito sento. O que demonstra, mis 

uma vez,que cs fronteiras políticas e econômicas nem seupre co 

incidem.
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2) Fonte: Sapé, Coleção de Monografias do Instituto Brasileiro de Estavía 
tica, Fundação IBGE- 1971 - Rio de Janeiro. 

:) O censo agro-pastoril de 1980 não computa para Sapé mais do que 11,º0 

cabeças de gado, total muito inferior ao do municípios bem menores co 

mo Queimadas 18,629 cabeças e Gurinhem 24.750, apesar de localizado o 

município na “região agro-pastoril", 

* S)Além da companhia Agro-industrial Santa Helena, o município conta com 

uma distálaria de alcool na Fazenda Una, ambos empreendimentos da £fa- 

mília Ribeiro Coutinho. Uma vez que a multinacional SANBRA, que apro- 

veitava a matéria prima algodoeira, fechou suas portas, só resta, de- 

pois disso, além da agro-industria açucareira, pequenas industrias se 

mi-artesanais de moveis e calçados. 

5)Comparados os dados do IBGE 1970-1980, verifica-se que a área ocupada. 

pelos estabelecimentos de menos de 10 hectares sofreu um decréscimo 

no espaço dos dez anos de 638 hectares. Curiosamente, o número dos re 

feridos estabelecimentso aumentou de 1.438 para 2,172,734 a mais,po-- 

tanto, Do megmo modo, o cotejo 1980-1975 demonstra redução de produ- 

ção de feijão em cinco anos de 330 para 97 toneladas, de milho de 315 

para 123 toneladas. A produção de fava, fraca, 16 toneladas, mantev=- 

se e9tavel,, Q arroz, que registrou 22 toneladas, em 1975, não consta 

como produção de Sapé em 1980. Sobre a batata doce, não há surpreende 

temente, dados disponíveis em 1975 e 1970, mas a de 1980 de 360 tone- 

lados é muito reduzida segundo proprietários locais, bastanão dizer 

que é inferior a de Mariz de Mogeiro, município de população muito =c 

nor menos da metade da de Caldas Brandão e menos de um terço da dc “us 

ripiranga, município icualmente do consumo muito inferior. 

T)Sintomático desse personalismo foi a referência que o autor ouviu cx 

Sapé a determinados políticos considerados muito comnicativos e aten 

ciosos, "apesar do PDS ou PMDB" e que poderiam ser votados, se não 

fosse a vinculação de votos, 

JGom efeito, mil quatrocentos e trinta e oito pequenos estabelecimentos 

rurais somavam, apenas três mil e setenta e cinco hectares, de acordo 

d
o
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-»a dados do IBGE, ei 1980. 2.172 não mais que três mil setecentos e +: as 

hectares, ou seja, sequer uma terça parte da maior empresa rural 

E=QaA a CÁgum Mrs oê 
- 

Fra 1 à “ 

WRevista a Nova Escrita/Ensaio, outubro, São Paulo, 1982, 

10)Sobre o "cabocó" ver ainda citado Revista, mesmo mês e ano. 

ll)Itidem. RR 

12)Há outro membro da família com atuação política no Estado, o sr, Mar 

cos Odilon Ribeiro Coutinho, mas que se elegeu deputado estadual pel. 

- PMDB e quê aésputa pleitos, em faixa própria, tendo como base eleito- 

ral, o município de Santa Rita, onde já foi preféito. 

13)Um dos exemplos mais ilustrativos desses casos seria o do ex-prefeito 

Leônidas Santiago em Areia que, hostilizado pelo então coronel José 

ãa Cunha Lima, ascenderia ao poder municipal. Tratava-se de um proíces- 

sor, ex-diretor do grupo local, que logo iria oferecer garantia a to- 

dos os antigos perseguidos políticos, muitos dos quais como funcioná- 

rios haviam sido removidos, Era sobretudo um homem da cidade-mas tam- 

bém um médio proprietário, dono do engenho "Coqueiro",
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